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1. Introdução
Este documento descreve todos os testes a serem efectuados às funcionalidades da nossa plataforma, sendo aplicados aos diversos módulos que a compõem. Os testes foram elaborados de forma a verificar se todos os requisitos foram implementados e são funcionais.

Para garantir o bom funcionamento e a qualidade do software devemos ter o cuidado de assegurar que todas as funcionalidades e interacções da aplicação com os utilizadores foram testadas correctamente, relativamente a cada módulo.
É dirigido ao cliente e à equipa de desenvolvimento.

1.1. Objectivos
O objectivo deste documento é planear a fase de testes a que os diferentes módulos que compõem a aplicação vão ser sujeitos. Esta fase tem como finalidade assegurar a boa qualidade do software, verificar se todos os requisitos foram implementados e detectar o maior número de erros o mais cedo possível. Para que se atinja tal objectivo é necessário testar exaustivamente as diferentes componentes da plataforma.
1.2. Metodologia
O método seguido para assegurar que todos os campos, funcionalidades e pequenos detalhes foram alvo de testes, consiste na total verificação de todas as opções disponíveis para cada campo ou funcionalidade dentro de cada módulo, isto é, para cada campo/valor, tenta-se simular todas as situações a que este está sujeito no “mundo real” (no mundo dos utilizadores).
1.3. Estrutura da tabela de testes
Os testes a efectuar são descritos no formato tabular, com base nos parâmetros descritos no Quality Assurance Plan para testes de sistema:

Descrição de parâmetros:

- Número do teste: indica o número do teste.

- Condições de execução: descreve a situação em que se deverá encontrar o programa quando o teste é aplicado, tais como conteúdo de eventuais bases de dados, estado de ligações de rede, parâmetros de lançamento de programa, etc... Em vez de indicar estas condições para cada teste poderão os testes que partilham as mesmas condições de execução serem agrupados numa sub-tabela, sendo antes dessa sub-tabela indicadas essas condições, bem como se os testes nela contidos deverão ser executados depois de recolocar as condições de partida no ponto indicado ou se devem ser executados em sequência, sendo portanto as condições de saída de um teste as condições de entrada do teste seguinte.

- Entradas: valor de entrada a fornecer ao programa para aplicar o teste.

- Saídas esperadas: os valores possíveis são “Erro n”, “Sucesso” ou o resultado devolvido pelos valores de entrada inseridos. O resultado pretendido “Erro” quer dizer que o teste em questão gerou uma situação de erro, ou seja, que tem de aparecer uma mensagem elucidativa, mencionando a causa desse erro. Essas mensagens estão definidas no Quality Assurance Plan. Quando o resultado pretendido corresponder a “Sucesso”, isto quer dizer que os dados introduzidos pelo utilizador foram aceites pelo sistema.   

- Referência ao protótipo e/ou Additional Spec Doc - indica qual o ecrã do protótipo ou a parte do Additional Spec Doc a que o teste diz respeito. Este campo ajuda a verificar a completude dos testes. Se alguma parte do protótipo ou do Additional Spec Doc não surgir, é porque o conjunto de casos de teste é incompleto.

- Resultado: indica se o programa se comportou como previsto quando se efectuou o teste em causa. Toma os valores certo e errado. Certo se o resultado for de acordo com o indicado na coluna “saídas esperadas” e errado caso contrário.
1.4. Situações de testes
Embora o objectivo dos testes aplicados nesta fase seja garantir a qualidade, os próprios casos de teste têm de ser devidamente controlados. Tem de se ter o cuidado de controlar e abranger todas as possibilidades inerentes a um dado campo e, dentro de cada campo, um requisito de cada vez. Um controlo individual dos campos permite acompanhar o comportamento da aplicação sendo imediatamente determinado de onde provém o erro: se dum campo, se de outro, se de um requisito, se de outro. Para controlar este aspecto, cada caso de teste, testa situação a situação, podendo assim verificar mais detalhadamente quais as funcionalidades que ainda não se encontram devidamente correctas.
1.5. Considerações
Para cada teste em causa, e como já foi referido na secção anterior, pretende-se apenas testar um requisito, para que se melhor possa controlar a origem do comportamento da aplicação. Para que se possa efectuar o teste em quase todos os módulos, é necessária a introdução dos valores nos restantes campos, porque sem eles, além de não ser possível prosseguir no teste, também se estava a falsear os testes, já que não estávamos a controlar a variável que pretendíamos e a introduzir incertezas no teste. Vários dos testes apresentados a seguir dependem do sucesso de outros que os precedem.

2. Testes

2.1. Critérios de teste
Os critérios pelos quais serão realizados os testes serão os seguintes:

- Serão realizados testes a todos os campos da aplicação, individualmente, com a inserção de valores normais e valores ilegais, de modo a verificar se o programa se comporta correctamente e transmite mensagens informativas nas diversas situações.

- Testar todas as situações de inserção, alteração ou remoção de dados, e verificar respectivamente se os dados foram correctamente inseridos, alterados ou removidos da base de dados. Estas verificações podem ser feitas através de listagens ou pesquisas na aplicação.

- Testar as navegabilidades da aplicação (Botões, Links, etc), e verificar se estão bem definidas.

- Verificar para cada critério de pesquisa se o resultado correspondente é o esperado.

- Verificar se as mensagens de erro correspondem ao erro esperado.

Todos estes testes deverão ser realizados em sistemas operativos Microsoft Windows, num browser Mozilla Firefox 2.0 (ou superior).
2.2. Tabelas de teste
2.2.1. Módulo de testes para “Xpto”
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	Referência
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2.2.2. Módulo de testes para “Xpto”
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